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RESUMO
Os estudos pós-coloniais surgem como teorias que expõem e questionam os 
impactos históricos, filosóficos, literários, econômicos e outros, oriundos do 
colonialismo. Assim, ressaltam-se as abordagens dotadas de descolonização e uma 
autorrepresentação de narrativas que outrora eram apresentadas sob uma ótica 
eurocentrada, estereotipada e excludente. Dessa maneira, o presente trabalho tem 
como objetivo o estudo da produção literária a partir das críticas pós-coloniais 
e decoloniais, com base na escrita da nigeriana Buchi Emecheta em As alegrias 
da maternidade. Para tanto, buscou-se ressaltar os pontos de contato entre os 
aportes teóricos e a narrativa de Emecheta, sobretudo, por meio de trechos e das 
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personagens. Ademais, os resultados obtidos salientam a perspectiva feminina de 
acordo com a ótica decolonial, isto é, em um percurso de descolonização e reflexão 
acerca das temáticas da maternidade, a negritude, a sensação de pertencimento e 
demais aspectos, na literatura africana.

Palavras-chave: estudos pós-coloniais, decolonialismo, literaturas africanas, figura 
feminina, maternidade.

ABSTRACT
Postcolonial studies emerge as theories that expose and question the historical, 
philosophical, literary, economic and other impacts arising from colonialism. Thus, 
approaches endowed with decolonization and a self-representation of narratives 
that were previously presented from a Eurocentric, stereotypical and exclusionary 
perspective stand out. The present work aims to study literary production from post-
colonial and decolonial criticism, based on the writing of Nigerian Buchi Emecheta in 
As alegrias da maternidade. To this end, we sought to highlight the points of contact 
between the theoretical contributions and Emecheta’s narrative, especially through 
excerpts and characters. Furthermore, the results obtained highlight the female 
perspective according to the decolonial perspective: in a path of decolonization and 
reflection on the themes of motherhood, blackness, the sense of belonging and other 
aspects in African literature.

Keywords: study postcolonial, decoloniality, african literature, female figure, 
maternity. 

1. INTRODUÇÃO: O IMPERIALISMO E A COLONIZAÇÃO, SEUS IMPACTOS E O 
SURGIMENTO DE UMA PERSPECTIVA PÓS-COLONIAL

O imperialismo instaurou-se em diversas partes do mundo e esteve marcado por 
períodos de controle de terras, extração de recursos, submissão dos povos e escravidão; 
assim, validou o período colonial que modificou toda a história dos países colonizados. 
Desse modo, o processo imperialista, apesar de ter tido seu desfecho em meados do século 
XX, – após a Segunda Guerra Mundial (Said, 2011) – deixou marcas profundas que se 
estendem até os dias atuais, devido à sua configuração de soberania e de expropriação 
da cultura dos povos colonizados que, consequentemente, afetou o desenvolvimento 
dos campos econômicos, sociais e culturais. Sendo assim, o discurso colonial construiu 
o colonizado por meio de estereótipos para a validação da subjugação do outro, como 
afirma Bhabha (1991, p. 184): “O objetivo do discurso colonial se concentra em cons-
truir o colonizado como população de tipo degenerado, tendo como base uma origem 
racial para justificar a conquista e estabelecer sistemas administrativos e culturais.”

À vista disso, no que concerne à esfera cultural, apreende-se que a concepção 
fornecida está estabelecida dentro dos parâmetros eurocêntricos, mormente as 
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produções textuais. Destarte, a elaboração da literatura dos países ex-colônias seguiu 
sendo influenciada por esse modelo dominante e “deu-se como uma imitação servil 
a padrões europeus, atrelada a uma teoria literária unívoca, essencialista e univer-
salista.” (Bonnici, 1998, p. 8). Diante dessa conjuntura, em que algumas culturas são 
consideradas subalternas a outras, é que surge, incorporada aos estudos culturais, 
a teoria pós-colonial e a sua aplicação à literatura.

Para Bonnici (1998), a concepção aludida engloba todas as produções reali-
zadas pelos povos que foram subjugados pelo imperialismo, datando desde o século 
XV até a contemporaneidade. Sob esse viés, a partir dessas composições literárias 
há uma perspectiva da “experiência colonial” vivenciada (Ashcroft et al, 1991 apud 
Bonnici, 1998), que delineia múltiplas interpretações do período imperial e seus 
resquícios nas inúmeras culturas. Reforça-se, também, que não existe uma única 
teoria pós-colonial; no entanto, todas compartilham de uma mesma idealização a 
respeito dos estudos culturais, fundamentada na

[...] construção de epistemologias que apontam para outros paradigmas 
metodológicos – que potenciam outras formas de racionalidade, racio-
nalidades alternativas, outras epistemologias, do Sul, por exemplo 
– diferentes dos “clássicos” na análise cultural e literária. Decorre desta 
reflexão a consideração de que porventura a mais importante mudança 
a assinalar é a atenção à análise das relações de poder, nas diversas 
áreas da atividade social caracterizada pela diferença: étnica, de raça, 
de classe, de gênero, de orientação sexual. (Mata, 2014, p. 31).

Outrossim, a partir dos estudos pós-coloniais e sua sistematização nos anos 1970, 
há um movimento de valorização e documentação da produção desses povos margina-
lizados. Por esse ângulo, Frantz Fanon (2020), em seus estudos acerca da relação do 
negro e da linguagem, debruça-se sobre a recusa do “ser negro” gerada, a priori, por meio 
de um sentimento de inferioridade que, em seguida, dá lugar às vias de aproximação 
do conjunto de aspectos da branquitude: a linguagem, a escrita, a cultura, os valores, 
dentre outros. Isto posto, segundo o autor, “quanto mais assimilar os valores culturais 
da metrópole, mais o colonizado escapará da sua selva. Quanto mais ele rejeitar sua 
negridão, seu mato, mais branco será” (2020, p. 35,). Sob tal panorama, distingue-se a 
questão de uma literatura como parte de uma ideia – errônea – de literatura universa-
lista (Bonnici, 1998), dotada de fortes entrelaços com o padrão europeu.

Na mesma linha teórica, Bonnici (1998, p. 28) ilustra o conceito da 
seguinte maneira:

Um grupo de turistas ocidentais vai visitar uma reserva em África, 
e a dada altura, um dos turistas ocidentais pergunta ao guia, um 
africano, depois de ver um animal que nunca tinha visto antes, que 
animal era aquele. Mas a pergunta vinha formulada assim: “Como é 
que se chama aquele animal branco com riscos pretos?”. O guia afri-
cano respondeu: “Chama-se zebra. Mas atenção, não é um animal 
branco com riscos pretos. Pelo contrário, é um animal preto com 
riscos brancos”. Entretanto a discussão prolonga-se, não houve enten-
dimento, com as duas partes a revelarem verdadeira frustração. O 
africano dizia: “Mas isto foi sempre assim, o animal é um animal preto 
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com riscos brancos, não sei como é que esse senhor vem agora, ainda 
por cima nem sabia que animal era, vem aqui e quer obrigar-me a 
pensar que o animal é branco com riscos pretos!”

Em analogia, o discurso colonizador visa apropriar-se de aspectos de África, 
da pluralidade dos povos dominados e de elementos não-europeus, de acordo com 
o exemplo citado. No campo literário, as marcas de tal violência se fazem presentes, 
bem como em todos os âmbitos veiculados pelas estruturas de poder.

À vista disso, posteriormente, tornam-se relevantes as contribuições de 
Chimamanda Ngozi Adichie, escritora e feminista nigeriana, em sua obra O perigo de 
uma história única (2019), que evidenciam a presença de enredos singulares, baseados 
em estereótipos, estigmas e preconceitos, destinados a determinados grupos da socie-
dade. Para a autora, reduzir a amplitude da existência de um povo, uma cultura e 
uma sociedade a um só aspecto seria a ação da chamada “história única”. Por efeito, 
infere-se o modelo eurocêntrico como insuficiente para a representação da extensão 
de África, Américas e outros territórios que sofreram os impactos da colonização.

Dessarte, para além dos apontamentos críticos às histórias unívocas e 
dominantes europeias, Chimamanda frisa que, por meio da identificação de quem 
seleciona e propaga essas crenças, nota-se uma relação hierarquizada de poder. 
Segundo a escritora,

(...) é impossível falar sobre uma única história sem falar sobre poder. 
Há uma palavra, uma palavra da tribo Igbo, que eu lembro sempre 
que penso sobre as estruturas de poder do mundo, e a palavra é 
nkali. É um substantivo, que livremente se traduz: “ser maior do 
que o outro.” Como nossos mundos econômicos e políticos, histórias 
também são definidas pelo princípio do nkali. Como são contadas, 
quem as conta, quando e quantas histórias são contadas, tudo 
realmente depende do poder. (Adichie, 2019, p. 3, grifo nosso).

Portanto, há o surgimento de falhas quanto ao processo de identificação, simboli-
zação e pertencimento na literatura, na história e em outros campos. Ademais, é preciso 
um olhar crítico, com aporte nos fundamentos da descolonização, acerca das narrativas 
construídas e, por conseguinte, dos valores que carregam. Assim sendo, reitera-se a 
importância de vozes literárias que propaguem realidades plurais, de modo a gerar o 
rompimento com os valores tidos como clássicos, isto é, que com base nas premissas de 
Mata (2014), voltem-se para a reflexão supracitada dos mecanismos de poder e promovam 
representações dos variados âmbitos sociais: a presença de distinções raciais.

2. OS ESTUDOS PÓS-COLONIAIS E O LIVRO AS ALEGRIAS DA MATERNIDADE, DE 
BUCHI EMECHETA

Em uma abordagem pós-colonial acerca do livro As alegrias da maternidade, 
reconhecem-se aspectos propostos pelas diversas correntes descolonizadoras. 
Nesse sentido, na obra em questão, não há o trabalho de assimilação entre o negro 
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– especificamente, a mulher negra – e o branco, de modo a buscar sentimentos apela-
tivos de compaixação; mas sim a humanização gerada a partir do reconhecimento 
e evidenciamento das singularidades. À sombra disso, a nigeriana Buchi Emecheta 
articula uma escrita real, viva, que expõe a sociedade nigeriana, bem como as marcas 
deixadas pela colonização e as violências vividas.

Esse processo atua como desvencilhamento das narrativas únicas domi-
nantes (Adichie, 2019) e, de acordo com Frantz Fanon (2020, p. 44), o trabalho com 
a linguagem negra visa à libertação:

Sim, como se vê, fazendo-se apelo à humanidade, ao sentimento de 
dignidade, ao amor, à caridade, seria fácil provar ou forçar a admissão 
de que o negro é igual ao branco. Mas nosso objetivo é outro. O que 
nós queremos é ajudar o negro a se libertar do arsenal de complexos 
germinados no seio da situação colonial.

Tão logo, com base em tal premissa, reitera-se o texto de Emecheta como 
um espaço político de representação negra, sobretudo, da Nigéria e das questões de 
gênero e de emancipação.

Para mais, há o questionamento dos supostos progressos oriundos da colo-
nização. De acordo com a lógica de superioridade, os povos colonizados possuíam 
dependência com suas proposições de língua, dos ideais de sociedade e de seus 
aspectos culturais e, dessa maneira, o processo colonial seria benéfico para povos 
“selvagens” e “inferiores”. Todavia, Emecheta ilustra as mazelas proporcionadas pela 
colonização inglesa na sociedade nigeriana: com as mudanças nas relações de cultivo 
da terra, os homens nigerianos passaram a executar tal trabalho e, por conseguinte, 
as mulheres sofreram mais uma privação – vale enfatizar, de um trato secular com 
o solo e a colheita, segundo Badinter (1985 apud Muraro, 2002, p. 85). Assim, são 
vistos os impactos tanto para homens, mas, sobretudo, para as mulheres nigerianas.

De acordo com esse viés, ressalta-se o seguinte trecho da obra:

Raros eram os que desfrutavam dessas benesses [da colonização 
inglesa]; e esses poucos pertenciam às poucas famílias privilegiadas 
que haviam entrado em contato com os europeus desde cedo e que 
instintivamente reconheceram as tendências que se anunciavam e 
aceitaram as mudanças. Em lugares como Asaba e Ibuza, cidades 
igbos da Nigéria Ocidental, os habitantes eram muito hostis à vinda 
de europeus, de modo que os raros brancos que chegavam se reti-
ravam o mais depressa possível. As sepulturas de muitos missionários 
e exploradores aninhadas no meio da vegetação da floresta testemu-
nham isso. (Emecheta, 2017, p. 140).

Outrossim, As alegrias da maternidade simboliza a ruptura com o impasse 
entre o embranquecimento das narrativas negras e a entrega ao desaparecimento 
– a autora opta, dotada de extrema consciência racial, pelo viés da exposição das 
diversas estruturas sociais com caráter de marginalização. Sobre isso, Fanon (2020, 
p. 96) realça que
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[...] o negro não deve mais ser colocado diante deste dilema: bran-
quear ou desaparecer, ele deve poder tomar consciência de uma nova 
possibilidade de existir; ou ainda, se a sociedade lhe cria dificuldades 
por causa de sua cor, se encontro em seus sonhos a expressão de um 
desejo inconsciente de mudar de cor, meu objetivo não será dissu-
adi-lo, aconselhando-o a “manter as distâncias”; ao contrário, meu 
objetivo será, uma vez esclarecidas as causas, torná-lo capaz de esco-
lher a ação (ou a passividade) a respeito da verdadeira origem do 
conflito, isto é, as estruturas sociais.

Logo, vê-se que, por meio da trajetória de Nnu Ego, é construída uma nova 
história, de denúncia do início dos conflitos, deslocamentos e questões econômicas 
presentes na Nigéria. Nessa lógica, tem-se a evidência de uma sociedade que vive 
grandes resquícios da colonização; há, ainda, um regime de escravização masca-
rado, visto que a vida no espaço retratado direciona-se em prol dos brancos. Essa 
concepção é passível de ilustração em:

Nnaife viu quando alguns dos homens tentaram fugir, mas tudo o que 
conseguiram foi receber duros golpes de cassetete nos ombros, e seus 
guinchos de dor aconselharam os outros a ficar quietos e ser “bons 
meninos”. “Não existe mais escravatura, então como é possível homens 
adultos serem capturados em plena luz do dia?”, ponderou Nnaife. 
Estava atordoado demais para pensar na família; a única coisa que lhe 
passou pela mente foi a injustiça daquilo. (Emecheta, 2017, p. 143).

Em síntese, afirma-se que a obra de Buchi Emecheta atua em correntes que 
destacam o negro como um ser crítico, político e humanizado. A autora marca a impo-
sição de que, sim, existe uma literatura nigeriana não-alienada, que reconhece e expõe 
a sua perspectiva sobre a trajetória de seu povo. Os aspectos pós-coloniais são notáveis 
não só nas temáticas de denúncia abordadas, mas também no próprio ato de reivin-
dicação da escrita sobre a história própria. Não é necessário que europeus e demais 
colonizadores apresentem versões deturpadas sobre o ser negro, haja vista que se 
salienta o ato da escrita literária como uma abordagem de descolonização cultural.

De natureza igual, as contribuições de Fanon se fazem, mais uma 
vez, elucidativas:

O homem só é humano na medida em que ele quer se impor a um 
outro homem, a fim de ser reconhecido. Enquanto ele não é efetiva-
mente reconhecido pelo outro, é este outro que permanece o tema 
de sua ação. É deste outro, do reconhecimento por este outro que 
dependem seu valor e sua realidade humana. É neste outro que se 
condensa o sentido de sua vida. (Fanon, 2020, p. 180).

A obra As alegrias da maternidade caracteriza-se como resistência, mas esten-
de-se para além: é parte de um local que estabelece uma construção identitária. 
Literatura e sociedade possuem uma relação intrínseca e, portanto, o fazer literário 
é um ato reflexivo do contexto, da história e da cultura nos quais está presente. As 
produções de Buchi Emecheta, Chimamanda Ngozi Adichie, Frantz Fanon e tantas 
outras comprovam, então, a fragilidade do discurso colonial.
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3. BREVE APRESENTAÇÃO: A FIGURA DA MULHER, DA MÃE E OS ECOS DA 
COLONIZAÇÃO NO ROMANCE DE EMECHETA

A obra As alegrias da maternidade foi publicada pela primeira vez no ano de 
1979, pela nigeriana Buchi Emecheta, e traduzida no Brasil apenas em 2017, meses 
após a morte da escritora, por meio do clube de assinaturas de livros “TAG Livros”. 
Indicado pela também escritora nigeriana Chimamanda Ngozi Adichie, o exemplar 
recebeu a melhor avaliação pelos assinantes do clube.

Buchi Emecheta traz, em seus escritos, uma perspectiva sobre o feminino, 
a maternidade, a violência de gênero e do colonialismo, tal qual as questões cultu-
rais do país em que cresceu e viveu grande parte de sua vida. Assim, afirma-se que 
As alegrias da maternidade e suas outras criações – como No fundo do poço (1972) 
e Cidadã de segunda classe (1974) – possibilitam, ao leitor, um processo de descolo-
nização e aprendizado para com a literatura africana e configuram-se, ainda, como 
“uma força literária com o compromisso da quebra de estereótipos da mulher nige-
riana e africana, colocando em evidência sua realidade diária e a opressão das normas 
sociais.” (Cortês; Andrade, 2020, s/p).

À vista dos estudos pós-coloniais, compreende-se que a literatura africana 
esteve, durante tempos, em um campo marginalizado, especialmente se compa-
rada ao cânone ocidental pautado em um padrão de gênero, cultura, povo e religião. 
Entretanto, com o aumento das discussões em torno do feminismo, a figura da mulher 
nessa literatura passou a ganhar destaque, de modo a refletir sobre as suas necessi-
dades e suas funções sociais dentro da cultura em que estão inseridas. (Tardivo, 2021).

Em consonância, é necessário um olhar cuidadoso para a análise não só dessa 
literatura, como das vivências dessas mulheres, uma vez que as questões culturais são 
distintas àquelas experienciadas por mulheres de outros países, que conquistaram, 
por exemplo, o espaço ao discurso anteriormente. Sob essa ótica, é fundamental o 
entendimento de que a mulher africana foi silenciada não apenas por questões de 
gênero, dado que a colonização e o imperialismo aconteciam e impunham modos de 
vida, de apagamento de culturas e de inúmeras opressões. Sobre essa concepção, 
Thomas Bonnici (1998) coloca a figura da mulher como duplamente colonizada.

Dessarte, Fanon (2020) pontua que tanto a cultura quanto os sujeitos euro-
peus são considerados um modelo universal de civilização, enquanto os negros 
sofreram uma destruição de sua própria existência. Portanto, faz-se necessário um 
rompimento com as ideologias coloniais, tendo em vista que as raízes do imperia-
lismo acarretaram, nas últimas três décadas, estudos sobre a literatura pós-colonial. 
Logo, esse desenvolvimento objetiva a conscientização nacional e asserção de dispa-
ridade entre as suas literaturas e as literaturas do centro imperial. (Bonnici, 1998).

Por esse ângulo, observa-se, dentro do romance, o cenário da Nigéria colo-
nial durante o período da Segunda Guerra Mundial e os deslocamentos dentro do 
próprio país. Segundo Côrtes e Andrade, tais acontecimentos sucedem pela influência 
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da colonização inglesa, porque “nesse período o país era dominado pela coloni-
zação inglesa, onde muitas pessoas saíram das aldeias para trabalharem nas casas 
dos colonos nas cidades maiores.” (Côrtes; Andrade, 2020, s/p). Ainda nessa linha, o 
impacto da Segunda Guerra Mundial é notório na narrativa, sobretudo em relação 
às famílias, pois homens eram obrigados a lutar ao lado da Inglaterra, muitas vezes 
sem a consciência do motivo (Côrtes; Andrade, 2020).

Dessa forma, o livro As alegrias da maternidade (2017) transcorre sobre a 
trajetória de Nnu Ego, uma mulher submetida às figuras e às imposições masculinas 
– a princípio, o pai e, a posteriori, o marido –, ao ideário cultural africano – em que a 
mulher deve cumprir sua função social como mãe, dando continuidade à linhagem de 
seu marido – e ao processo de colonização do país, que a fazem enfrentar “as agruras 
da pobreza e da obrigatoriedade em se reproduzir, ao mesmo tempo em que cabe a 
ela educar os filhos” (Tardivo, 2021, p. 83).

A obra reivindica um olhar a literatura nigeriana, e a representação das 
mulheres através da voz feminina, retratando um momento histórico, e 
trazendo um tema recorrente em debates da atualidade, a questão da 
subjugação do papel da mulher, a necessidade de serem esposas e mães 
para se encaixarem a definição criada do “ser mulher”. (Silva, 2020, s/p).

O romance, narrado em terceira pessoa, conduz a vida da personagem prin-
cipal, filha de um grande líder de Ibuza, Nwokocha Agbafi, desde o nascimento até 
o momento de sua morte. Criada pelo pai, o principal propósito de sua existência – 
e das demais mulheres da região – a fim de cumprir seu papel dentro da sociedade: 
ter filhos. A realização desse propósito mostra-se, todavia, difícil. Inicialmente, ela se 
casa com um homem de sua comunidade, Amatokwu, mas, ao não conseguir engra-
vidar, sente-se culpada e é vista como indesejada pelo marido. Por consequência, a 
mulher volta a viver com o pai e, para preservar a reputação da família, é entregue a 
um novo casamento, com um homem igbo, Nnaife Ngozi, que serve aos colonizadores 
em Lagos. Em seguida, Nnu Ego sai do interior da Nigéria e direciona-se à capital.

Nesse novo contexto, a mulher enfrenta numerosas dificuldades e experiencia 
um grande choque cultural, que a faz conviver em constante saudade do passado, 
“sem deixar de sofrer as penúrias de um presente marcadamente colonial”, haja 
vista que “as relações entre colonizador e colonizado nunca são pacíficas.” (Tardivo, 
2021, p. 95). Entre contrariedades díspares e a incapacidade de adaptação, Nnu Ego 
prova, também, a repugnância ao novo padrão de vida, o que revela sua consciência 
e o embate entre costumes: “Odiava aquela coisa chamada modo europeu de vida; 
aquelas pessoas denominadas cristãs ensinavam que um homem deve casar com 
uma única mulher.” (Emecheta, 2017, p. 118).

Em continuidade, ao dar à luz, as alegrias que imaginou conquistar mostram-se 
cada vez mais distantes: os aspectos vivenciados pela protagonista desfazem o mito de 
que apenas no maternar as mulheres encontram completude, colocando o título como 
irônico: se o leitor acredita que a obra virá a enaltecer a maternidade, é exatamente o 
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oposto que ocorre. Trata-se, portanto, de uma crítica à ideia de felicidade da mulher 
associada ao tornar-se mãe, sobretudo, ao expor as questões de poder, gênero e auto-
ridade. (Costa, 2020).

Nnu Ego, dedicou-se a construir uma vida, baseando as suas alegrias 
restritamente a ser mãe, mas, como os filhos homens mais velhos 
tiveram acesso à educação graças ao esforço da mãe, saíram do país, 
e a deixaram para trás. E se concentrou em ser uma esposa e viu 
que nada disso trouxe os resultados esperados, morreu sozinha às 
margens de uma estrada. [...] Através da narrativa vimos que “As 
alegrias da maternidade” é um título carregado de ironia, que reflete 
os sonhos vividos por mulheres em uma sociedade patriarcal que 
eram obrigadas a resumir as suas alegrias por meio da concretização 
do único propósito atribuído ao gênero feminino, mas, que nem 
sempre resultava em verdadeiras alegrias. Observamos que através 
do casamento e da maternidade em um espaço que mesmo seguindo 
as tradições locais, estava fortemente corrompido pelo colonialismo 
e suas crenças, a vida e criação dos filhos da Nnu Ego foram influen-
ciados. Desde o deslocamento de Ibuza até Lagos, ao trabalho do seu 
marido como lavador de roupas, até a criação dos seus filhos. O que 
a levou a beira da morte a solidão, a dor de uma mãe e esposa aban-
donada a modificar a sua forma de pensar, e assim não atender aos 
desejos de suas descendentes de se tornarem mães. (Silva, 2020, s/p).

Vê-se, então, que Nnu Ego “deu mais que tudo; deu a vida. Porém, embora se 
doe de corpo e alma aos que trouxe ao mundo, não encontra correlação [...].” (Tardivo, 
2021, p. 92). Por fim, para analisar a posição da mulher e, mormente, da mãe, que é 
retratada no livro, deve-se pensar primeiramente na perspectiva pós-colonial supra-
citada, já que “em alguns países africanos, como em Moçambique e Nigéria, difunde-se 
a crítica ao feminismo ocidental, sendo designado como uma vertente que concebe 
uma única forma de pensar [...]” (Costa, 2020, p. 60-61).

3.1 A construção do feminino na obra

O feminismo negro surge com mais força na literatura contemporânea, porém 
a movimentação de mulheres negras que lutaram por uma sociedade mais justa, em 
um sólido sistema de desigualdade, perpassa a ideia de tempo estipulada pelo século 
XXI. Em razão disso, ratifica-se a importância de ler, analisar e estudar obras escritas 
por mulheres africanas, visto que suas vivências e vozes foram apagadas no decorrer 
da história da literatura.

Mediante uma postura crítica, a obra “denota um interesse pelo questiona-
mento de verdades e comportamentos pré-estabelecidos acerca da masculinidade e das 
relações de gênero e matrimoniais em algumas sociedades africanas”’. (Costa, 2020, 
p. 15). Além disso, há um foco para as relações desiguais entre homens e mulheres, 
marcado pelas hierarquias sociais, o que deixa explícito uma concepção falocêntrica, 
em que o homem não é tão cobrado socialmente quanto as mulheres e se torna “de 
certa forma, o dono do que está ao seu redor, do corpo da mulher, dos filhos, e da 
produção de bens que elas têm”. (Costa, 2020. p. 16).
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Perante isso, acerca do papel masculino na narrativa, reflete-se que estes 
tinham, como direito, a prática da violência contra suas esposas (Tardivo, 2021). 
Confirma-se essa afirmação, por exemplo, em “uma coisa era certa: conquistara o 
respeito e mesmo o temor da esposa Nnu Ego. Agora podia até espancá-la, se ela 
ultrapassasse os limites do que ele tolerava” (Emecheta, 2017, p. 115, grifo nosso). 
Assim, o ciclo de violências começa com sua mãe e seu pai e prolonga-se na trajetória 
das demais personagens do romance.

Por conseguinte, constata-se que Nnu não sofre somente violência física, mas 
é vítima da violência simbólica, caracterizada como “a desigualdade do trabalho 
doméstico, a maternidade e toda uma lógica do próprio casamento como submissão da 
mulher ao homem” (Tiburi, 2018, p. 106). Logo, percebe-se que a personagem ocupa, 
em uma estrutura hierárquica, uma posição inferior. Nota-se, em vista disso, que as 
condutas violentas representam uma maneira de manter a superioridade do homem.

Em síntese, é possível concluir que os pensamentos e agires de Nnu estão 
condicionados ao espaço de submissão que lhe é imposto. Nnaife, por sua vez, ao ser 
confrontado por suas atitudes, afirma que “o que você falou? Por acaso não paguei 
seu dote de esposa? Não sou seu proprietário? Você sabe, esse seu ar de importância 
está ficando um pouco chato” (Emecheta, 2017, p. 47). Isto é, o marido reitera, em 
vários momentos, seu merecimento em relação à posição de superioridade.

3.2 A imposição da mulher como mãe

Inicialmente, Nnu Ego se reconhece infértil, e, por essa razão, vê-se como inapta 
para cumprir sua função de mulher, que, nesse retrato em específico, baseia-se em 
ser mãe e esposa. Costa (2020, p. 17) afirma que:

A infertilidade para as mulheres é um assunto delicado, pois existe 
toda uma construção social que tende a enquadrar o “ser mulher” 
em pressupostos e funções femininas, como a docilidade e a abne-
gação, características essenciais para ser uma “boa mãe”.

Ademais, ao longo da diegese, constata-se que os filhos da protagonista não 
demonstram interesse em cuidar da mãe, que dedicou sua vida a eles e à família. 
Sobre isso, ao final da narrativa, perante a morte de Nnu, tem-se: “morreu ali, discre-
tamente, sem nenhum filho para segurar sua mão e nenhum amigo para conversar 
com ela. Nunca fizera muitos amigos, de tão ocupada que vivera acumulando as 
alegrias de ser mãe.” (Emecheta, 2017, p. 224, grifo nosso).

Em função da maternidade, as meninas, ainda jovens, eram educadas para 
este fim, como visto em “[...] nunca tivera muito tempo para as filhas. É normal fazer 
planos e passar noites sem dormir pensando nos meninos; as garotas, por outro lado, 
deveriam ajudar a tomar conta da casa e ser encaminhadas o mais depressa possível: 
não agir assim era pedir encrenca.” (Emecheta, 2017, p. 203). Isto posto, é possível 
afirmar que a formação das garotas era baseada em torná-las “objetos desprovidos 
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de subjetividade” (Tardivo, 2021, p. 84), além de serem obrigadas a servirem seus 
maridos. Sob essa ótica, para ser uma boa mãe, é preciso falar pouco, de modo a 
ressaltar as invisibilidades social e subjetiva.

Ainda a respeito da maternidade, é primordial avaliar que não basta a função 
reprodutora: é preciso ter filhos homens. Nnu externaliza esse desejo, uma vez que ter 
filhos homens “estava atrelado ao não esquecimento, uma forma de dar continuidade 
a sua vida mesmo após a vida, e para ser aceita como uma mulher completa, determi-
nando se há ou não a mulher o direito de ter um ‘enterro decente’” (Silva, 2020, p. 03).

Após sua morte, sua figura foi santificada e mulheres com dificuldades para 
engravidar invocavam-na, a fim de pedir ajuda. Nnu, por sua vez, não as atendia, ou 
seja, “ela não queria que as mulheres continuassem seguindo as crenças antigas, [ela 
gostaria] que a maternidade deixasse de ser o propósito das mulheres” (Silva, 2020, 
p. 06). A alteração da perspectiva da personagem em relação à maternidade ocorre 
ao final do romance, visto que a história se passa durante um período de colonização, 
cujos hábitos e crenças foram modificados.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, considera-se que a crítica pós-colonial é um instrumento para inter-
pretar as relações entre imperialismo e cultura, de modo a reconhecer os impactos 
históricos causados pela colonização como relevantes para a análise da obra literária, 
tal como a valorização das produções dos povos marginalizados. Logo, no livro anali-
sado, a conscientização desses indivíduos é entendida, sobretudo, nos confrontos 
vividos pela protagonista: se, inicialmente, Nnu Ego acredita na autenticidade do 
padrão criado para as mulheres, depois, o paralelo entre a sua cultura, tradição e 
a Nigéria colonial, a faz questioná-lo (Silva, 2020). Traços dessa lucidez podem ser 
observados em momentos como:

Quem foi quem escreveu a lei que nos proíbe de investir nossas espe-
ranças em nossas filhas? Nós, mulheres, corroboramos essa lei mais 
que ninguém. Enquanto não mudarmos isso, este mundo continuará 
sendo um mundo de homens, mundo esse que as mulheres sempre 
ajudarão a construir. (Emecheta, 2017, p. 185).

Com efeito, apura-se que a maternidade trouxe, para Nnu, múltiplas (im)possi-
bilidades que, juntas, legitimam a anulação da figura feminina enquanto sujeito. De 
acordo com Tardivo (2021, p. 96), a personagem “tenta resistir e levar a cabo sua forma 
de ser no mundo, entretanto acaba por sucumbir às forças colonizadoras que limam 
sua resistência e a (re)inserem numa cidade em que suas práticas culturais não são 
aceitas ou, se são, são apenas parcialmente”. Nesse sentido, é imprescindível ressaltar 
as proposições de Antonio Candido (2004) em relação à função da literatura como 
formação de cidadãos e expressão da subjetividade. Conforme o autor afirma, a lite-
ratura tem um papel de resgate da humanidade, uma vez que é um direito inalienável.
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Por fim, faz-se preciso citar Emicida, famoso rapper brasileiro, que afirma, 
em sua música “AmarElo” (2020): “[...] permita que eu fale, não as minhas cicatrizes/ 
Achar que essas mazelas me definem é o pior dos crimes/ É dar o troféu pro nosso 
algoz e fazer nóiz sumir”. Ou seja, é essencial, para que exista respeito à diversidade, 
abrir espaços – seja nos campos artístico, político e social – para a exposição e acen-
tuação das múltiplas culturas e visões de mundo. Só assim os muros, edificados sobre 
preconceitos e violências, serão derrubados, concedendo espaço para que cada indi-
víduo tenha o direito de narrar sua própria história. 
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